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CONSIDERAÇÕES SOBRE O PERFIL DE RESISTÊNCIA DE AMOSTRAS DE SERRATIA SP. ISOLADAS NO RECIFE.
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a)Introdução:Nos últimos anos, espécies de Serratia têm sido isoladas no ambiente hospitalar, apresentando elevadas taxas de resistência e contribuindo para a crescente dificuldade no tratamento das infecções relacionadas à esse microsganismo. No Brasil, são raros os estudos sobre a incidência de Serratia no ambiente hospitalar.b)Objetivos: Pretende-se avaliar a resistência de espécies de Serratia com a finalidade de alertar os médicos e os laboratórios de microbiologia, para a importância do estudo dessa bactéria.c) Material e Métodos:Foram estudadas espécies de Serratia obtidas a partir de cultura de materiais clínicos de pacientes internados e atendidos em ambulatório do Hospital Barão de Lucena, Recife/Pe.no período de março de 1998 a junho de 2003.Para a identificação bacteriana das amostras e a determinação do perfil de resistência aos antimicrobianos foi utilizada metodologia convencional e automatizada.d) Resultados e Conclusões:Foram isoladas 76 amostras de espécies de Serratia, sendo 36 de pacientes de ambulatório (46 %) e 40 isoladas no ambiente hospitalar (54 %), sendo 15 espécies de pacientes da clínica médica (20 %), 6 da clínica cirúrgica (8 %), 6 de pacientes internados na UTI (8 %), 4 da neonatologia (5 %), 3 da ginecologia (4 %), 2 da obstetrícia (3 %), 2 da pediatria (3 %) e 2 da hemodiálise (3 %). Das 76 amostras isoladas, 52 foram identificadas como Serratia marcescens(68%),9 como Serratia odorífera 1 (12 %), 5 como Serratia fonticola (7 %), 4 como Serratia liquefasciens (5 %), 4 como Serratia plymuthica (5 %)e 2 como Serratia rubidae (3 %). O perfil antimicrobiano das amostras isoladas demonstrou melhor sensibilidade para as fluoroquinolonas, carbapenens e cefalosporinas de 4a. geração. A incidência de bactérias do gênero Serratia correspondeu a 2 % de todos os processos infecciosos registrados e a sua resistência a antimicrobianos apresentou alta prevalência em nosso meio.Enfatizamos a necessidade de monitorar esses índices no intuito de evitar a disseminação da resistência desse microrganismo em nossos hospitais. 
